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M I N I S T E R I O  DE H A C I E N D A .

Doña Isabel 11, por la Gracia de Dios y de la Cons
t i tución de la Monarquía española Reina  de las E s p a -  
ños, á todos los que  la presente vieren y entendieren,  
sabed que  las Cortes han decretado y Nos sanciona
do lo siguiente:

Art ículo \  ° S e  procederá á una  liquidación ge
neral de la deuda del Tesoro,  contraída desde el \ . °  do 
Mayo do 1 8 2 8  hasta 31 de Diciembre de 184-9,  y 
dividida en personal y material .

A r t .  2. ° Comprenderá  la deuda  del personal todos 
los débitos procedentes do sueldos, pensiones y asig
naciones personales, devengados en la época mencionada .

A r t .  3.® El pago de la deuda del personal se su je 
ta rá  á lo que  se establezca en la ley anual  de pr e su 
puestos,  mientras que  por una  especial no se de te r 
mino el medio de ext ingui rla.

A r t  4- 0 La  deuda del material  abrazaran!  todos
los débitos comprendidos en la misma época que  se 
hallen representados por libranzas,  cartas de pago u 
otros documentos expedidos por cuenta y a cargo del 
Tesoro,  6 que  consten en las cuentas corrientes de 
las dependencias del Gobierno,  y procedan do de pó 
sitos constituidos en las Cajas publicas,  réditos de 
cpn-nq consignaciones do cargas de just icia y d e r e -

t o s i  p i : : ; 5 ' d e réS 2 ;  Z , ' = V :  S :
l izar^ euin ' n y contribuciones,  Baldos de a r r e n d a -

del T e L r o  q u e  no consista en sueldas o asignaciones 
personales de los funcionarios y clases pasivos ücl 

E s t a d o . '

Ar t .  5.° Los tenedores de créditos del materia l  re 
cibirán en pago billetes del Tesoro, á cuyo re integro 
é intereses se dest inarán,  por lo menos,  1 0  millones 
de reales en cada año, comprendiéndose en los p r e 
supuestos del Estado la cantida 1 correspondiente.

Ar t .  6 . 8 Estos billetes gozarán el interés] de 3  por 
i  00  al año, cobrado por semestres.

S u  abono tendrá  lugar desde \  .° de Julio de I  S o l  
respecto de todos los créditos legítimos presentados 
ya  en las dependencias públicas,  y de aquellos q u e  
constan en las cuentas de las mismas,  cuyos  dueños
carecen de documentos que los represen ten.

Los créditos no presentados todavía,  y  los que  lo 
fueren en el término improrogable  del cua tro meses, 
contados desde la publicación de esta ley, devenga
rán el interés desde el semest re siguiente á la fecha 
do su presentación.

No  tendrán derecho á ínteres a lguno los créditos 
que  se presenten después de fenecido este plazo; pero  
no perderán el que  les asista al cobro de Jos capi ta
les, si la presentación tuviere lugar  antee de la época 
en que queden prescritos.

Ar t .  7.° La  amortización anual  do los billetes del 
Tesoro que  se crean por la presente ley, se hará  por 
compra en licitación, siempre que el precio no e x c é d a  
de la par,  verificándose en otro caso por  sorteo

El fondo de amortización se cons t i tu i rá  a n u a l 
mente con e remanente  de la consignación  hecha  en
el presupuesto general ,  después  de satisfechos los in- 
leí eses de os billetes no amort izados á la sazón.

An te s  ue precederse á la compra  ó al sorteo o?"»' 
de los billetes se separará  del fondo de amo r t é® 100' 
asi constituido, la tercera pa i to  --.ara que  eJ Gobierno 
la destine al pago p r e l e r e n t e ' d e  aquellas créditos, 
mientras los hubiere,  y  después  no se hará ninguna  
separación q ue ,  conservándose boy roano de los 
primitivos acreedores,  procedan "de expropiaciones
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forzosas por  causa  do fortificaciones mandadas e j e c u 
ta r  á los pueblos  de orden del Gobierno d u ra n te  la 
g u e r r a  c ivd,  ó do servicios ejecutados á v i r tu d  do 
con t ra to s  celebrados con la Administ ración,  y q ue  
a d e m a s  estén garantidos con valores recibidos del 
E s t a d o  ó bayan empezado á real izar  los cobros  de
re in tegro .

Ar t .  8 . 8 ^ e c o n c e d e á l o s  acreedores  por  la deuda  
del material la facultad de  consol idar desde luego sus 
créditos á la par ,  convu t iéndo los  en ren ta  pe rp e tu a  
del 3  por  1 9 9 .

Los  créditos q u e  con ar reg lo al ú l t imo pár ra fo  
del artículo 9 . 8 p ie rdan  el derecho  al abono de in te 
rés, no lo tendrán  tam poco ú la convers ión .

Ar t .  9 . 8 E l p l a z o q u e p o r e l a r t . 1 8  d e l a l e y d e 2 9  
de Eebrero de 1 8 3 9  se fqa pa ra  la prescripc ión de 
todo crédito cuyo  reconocimiento y  l iquidación no se 
baya  solicitado con la presentac ión de sus d o c u m e n 
tos justificativos,  den tro  de  los cinco años s igu ientes 
á la conclusión del servicio de  q u e  proceda,  e m p e z a 
r a  ñ c o n t a r s e d e s d e  la f e c h a d e l  Rea l  decre to  d e 7 d e  
E n e r o  de 1 8 4 8 , que  p r e v í n o l a  presentación  respecto 

e todos los créditos procedentes  de servicios en ton
ces realizados,  y  en cuanto  á los de época posterior ,  
desde  la lecha en que  se hubi er en  concluido los se r 
vicios. ^ e  declaran anulados  los créditos no p re s e n ta 
dos en los plazos q ue  con pena  de prescripc ión s e h u -  
breren fqado por disposiciones an te r ior es  á dicha ley.

A r t .  1 9 .  ^ d e c l a r a q u e s o n  com pensa ble s  los c r é 
ditos hasta hn de  1 8 4 9 ,  de q u e  t r a ta  e s t a l e y ,  con

del T e s o ^ ^ ^  ^  ^ t n a  época  resu l t en  á favor

A r t .  1 1 .  ^  au toriza  al G ob ie rn o  pa ra  reso lver las
dud as  q u e  o frezca  la in t e l i g en c ia  y  el c u m p l i m i e n t o
de es ta  ley,  oyendo p r ev i am ent e  al Gonsem R e a l e o
pleno ,  y  ando publ icidad á las disposiciones que  en 
s u  caso adoptare .

Dor lo tan to  m a ndam os  á todos los Tr ibuna les

e s t i m a s  Jefes, G o b e r n a d o r e s y d e m a s  Autor idades
nsi civiles como m i h t a r e s y  eclesiásticas,  de  cual^
q m e r  clase y  dignidad,  q u e  gu arde n  y hagan g u a r -

a r ,  c u m p m  y e jecuta r  la p r esen te  ley en todas sus 
p a r te s .   ̂ ^

H a d o  en  p a l a d e é  tres de  A g o s to  da  mil o c h o -
a i e n t o s c m c u e n t a y u n o . - - ^ L A R E l N A . - - - E l M i -  
^ t r o  de H a c ie n d a ,  Ju a n  R r a v u M u r d l o .

^ ^ L R f D D E L A G G R E R N A G I G N D E L R E l N ^

m a n o o  ^ ^  os c r iminales  p ró fug os  se o mi te n
m u c h a s  veces  var ias  c l á o s ^ y ^ ^ ^ ^
p e n s i l e s  p a r a c a

proponen  los T r i h u n a l e s y ^ ^ o r i d a d e s ^  M ^
h n d e r c g u l a r t z a r  c o n v e n i e n t e m e n t e  es te serv ic io ,  ha

t e m i ó  á b i e n  mandar  que los Gobernadores de las pro
vincias prevengan á los Demandantes  de los presidios, 
donde  los hubiere ,  y já  los Alcaldes,  Gomisarios a d e 
mas dependien tes  de su autor idad,  q u e e n  todas las re
quisi torias que  dirijan á la Guard ia  civil y á los otros 
agentes  de la Administ ración encargados de la perse
cución y c a p t u r a d o  toda clase de reos p r ó f u g o s , y m u y  
especialnoente de los desertores de lospresid ios .  hagan 
cons ta r ,  según los^datos qu e ^ h u b ie r e  en los registros 
respectivos,  ó los que  por otros medios cualesquiera 
puedan  averiguarse ,  los nombres ,  apellidos, metes ó 
apodos de las personas cuya ^prrsron]ser iqu iera ,  igual
m e n t e  q u e  les de sus padres,  el lugar ,  p a r r o q u i a é f e -  
ligresia de su nataraleza,  la úl t ima y anter ior  vecin
dad á q ue  hubie ren  pentenecido,  el A y u n ta m ie n to  ó 
distr i to munic ipa l,  juzgado  y provincia á que c o r r e s - ,  
mondan, y por ú l t imo todas las demas  s e ñ a s y  ci rcuns
tancias personales del sugeto,  que  puedan  evi tar  con
fusión ó duda  de cualquier  especie.  Madr id  31 de J u 
lio de 1 8 3 1 - — H c H G m  de Á1L

M I N I S T E R I O  D E  U A G I E N D A .  

Doña I s a b e l , I I ,  por l a b r a d a  d e ^ D i o s y d e ^ l a G o n s -
t i túc ton  de la Mona rqu ía  española R e m a  de la Espa
das ,  á to d o s l o s  q u e l a s  pfesdntes  vieren y entendieren 
salfed q u e  las Górtes han ^decretado y Nos  sanciona
do lo siguiente:

Ar t iculo I . 8 Gons ti tui rán la d e u d a d e l  Tesoro,  lla
m a d a  f lotante ,  el déficit que  en el rnrsmo resulte de 
no h a b e r  ba s ta do  los i n g r e s ó s e  cubr i r  las obligaciones 
reconocidas  en el p resupues to ,  y el que  puedan oca
s ionar las ant icipaciones de que  el Tesoro tenga nece
sidad para l lenar atenciones deldservicio an tes  dé que  
ce real icen los ingresos ó ellas dest inados.

T o d o s l o s  años,  en vista del déficit e ^ t e n f e v d u  
1 ^  auxil ios q u e  podrá necesi tar  el Gobierno nara lle
v a r  con regular idad el servicio, se c a r é e n  uno de los
ar t ícu los  de la ley de presupues tos ,  el m áx in m n  á 
q u e  pue da  a s c e n d e r l a  deuda IDtannte  du ra n te  el Er

A r t .  2 B  Rara a p l a z a r  su definitivo p a g o é h l a ^ c x -
t ingutendo ,  según lo pe rmi tan  las rentas del Estado 
e l G o b i e r n o  podrá valerse de los medios ordinarios del 
crédito,  emi t iendo  billetes, descontando  p a g a r é s y n c -  
g o c i a n d o g i r o s á  los p l ^ o s q u e j u z g u é  opor tunos .

En  el p resupu es t o  a n u a l , d e  gastos sé concederán 
al Gobierno  los crédi tos necesarios para subveni r  á l o s

q u e b r a t i t o S q u e e s t a ^ o p e r a c i O n e s o c a s i o n e s á l T é s o r o ,
3® L o s b i l e t e s , p a g a r é s y ^ ^ ^  ^

d eu d a  p r e f e r e n t e a c u a l q m e r a  j o d i a s  dé
f o s v e n c i m m n t o s i a s u p a g o s e c o n s i d e r a r á h a i ^ ,  
como especialmente hipotecadas,  todas las ren tas  públi
cas^ serán protestables como las letras de c a m b i o y c u a n -
do se haya dado lugar  ^ p r o t e s t o  por causas q u e n a  
sean s u h c t m t e s y j u s t i ñ c a b l e s ,  serán responsables anta 
el Gobierno ,  el funcrona r to ó  fun c ion ar io sp úb l ic os e t t^  
cargados de  los pagos respectivos.

N erá  cargo especial del Ministerio de H a c i e n d a y  
del Di rector  d e l l e s o r o  p ú b l i c o ,p r o v e e r  inm edia tamen
te al comple tó re in tegro  de los tenedores de e s t o s  do-
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en m on ta s  protestados,  cuyos tenedores disfrutarán ade
mas,  del derecho  á la indemnización de todos ios per 
juicios q u e  la falta de pago haya  podido ocasionarles.

A r t .  4 . 8 foe puhhcará  e n c a d a t r i m e s t r e p o r  la Di 
rección del Tesoro un estado del impor te de l a d e u d a  
f lotante que  se h a l l e e n  circulación, y  de las clases de 
doc ume nt  s qu e  la representen.

A r t .  3 . 8 Decretos y r e g l a m e n t c s  especiales que for
mará y publ icará el Gobierno,  de te rminarán  las reglás 
y  condiciones á que  se ha d e a j u s t a r e n  e l u s o  d é l a  
autorización q ue  se le concede por esta ley.

Ror lo tanto m a n d a m o s á t o d o s l o s T r i b u n a l e s ,  Juá -  
riciás, jefes,  Gobernadores  y demas  Autor idades,  dsi 
civiles como militares y eclesiásticas, de cualquier  cla
se y  dignidad,  que  guarden  y hagan guardar ,  cumpli r  
y  e j e c u t a r l a  presente ley en todas sus partes.

D a d o e n R a l a c i o á  cinco de Agosto de mil ochocien
tos c incuenta  y u n o . — 4 G  D A  R E I N A . — El Ministro 
de H ac ie nda .— A ú m L h v m o  ATmdffo.

M I N I S T E R I O  D E  A D M I N I S T R A C I O N  M I L I T A R
DE LA PROVINCIA L E ALBACETE.

É l  S r . '  I n t e n d e n t e  m il i t a r  de V a l e n c i a  con fecha 
9  del p résen te  me dice lo q u e  copio .

»EI  Ex cm o .  S r .  In tendente  general  mil i tar  en 
A r i e l  "actual me dice lo s ig u i en te .^ - Co nfo rm e á lo 
prevenido  en Real  órden de i  de Junio de 1 8 3 0 ,  
y  de conformidad con la Intervención general mili
ta r  hb disbúesto se proceda á una segunda subasta 
Simultanea en la Intendenc ia  militar del distrito de 
A r a r o n  y en esta general  de mi cargo, á las dos 
d e ' l a  l afdéiclei  día 2 0  del presente  mes para con
t r a t a r  el suminis t ro de pan y pienso á las t ropas y 
caballos es tan tes y t ranseúntes  en la comprensión del 
ci tado distr i to por un  año desde 1 . 8 de O c tu b re  pró
x imo á fin de S e t i e m b r e  de 1 8 5 2 ,  con sugecion al 
pliego general  de condiciones y Reales  órdenes de 
2 6  de Dic iembre  de 1 8 4 6 ,  4 de Ju mo,  y  4  de Agosto 
de 1 8 5 0 ,  q u e  es ta rán  de manifiesto en las Secre ta r ías 
de las respect ivas Intendencias;  en el concepto de qu e  
las proposiciones q u e  se presen ten  han de se r mas  v e n -  
ta io L s  qu e  la presentada  y q ue  les ha sido admit ida  do 
^  Antonio  Miranda  é hijo por la que  se obligan a e n 
c a m i s e  del citado servicio á os precios de 9  m r s . y  
1 | 2 , a c i ó n  de pan ,  1 8  rs .  fanega de cebada y rs.  
1 8  de ot ro la a r roba  de paja del uno por ciento del , m -  
por te  á que  ascienda el suminis t ro a dichos precios ofre
ciendo ademas  sostener esta preposición en pública licita
c ió n .— Lo digo á V ,  S .  para q u e  dé la publicidad 
debida á esta segunda  subasta y á mi el aviso de haberlo

y  f i . t a r  Albacete A  de Agoeto de 1 8 5 , - E ,  
Comisa , ,o de  C a e r í a ,  R a im u n d o  M a n j ú a .

Don Antonio B em ol  Alcalde constitucional de esta v i 
lla de Yeste ,  cabeza de part ido judicial.

Por  el presente hago saber :  q u e  por  suspensión del 
Alcaide que  ha sido de las cárceles nacionales de esta 
pueblo y juzgado, Feliciano Blazquez  ha qu edado  va
cante esta plaza, dotada con la asignación de  cien d u 
cados anuos; y debiendo proveerse en propiedad  con 
forme á lo dispuesto en el párrafo 3 . °  de la R e a l  
órden de 9  de Junio del año pasado 1 8 3 8 :  reg la  
1 . a de la de 1 3  de Se t iembre del cuaren ta  y n u e 
ve, y  a r t .  4 .°  de la ley de 2 6  de Julio del mis 
mo año, las personas que  aspiren á obtener  este des
tino, presentarán sus solicitudes en la secretar ia  da  
este Ayuntamiento  dentro del t é rmino  de t reinta dias,  
á contar  desde la inserción de este anuncio en el 
Boletín oficial de la provincia,  haciendo cons ta r  i n 
dispensablemente los requisitos precisos de ser el aspi
ran te  persona de arraigo ó estar  pronto á dar fianza con 
personas que lo t e n g a n , h a b e r  merecido por sus cualida
des morales, buen  concepto y opinión al público,  no es
ta r procesado, ser mayor  de t re in ta  y cinco años,  estar 
casado,  y saber leer y escribir,  sobre lo cual deberán  
informar el Alcalde, ó Alcaldes de su respectiva n a t u r a 
leza, y  vecindad, bien en las mismas solicitudes, bren 
por separado.  Dado en Yes te  á  veinte y seis de Julio 
de mil ochocientos cincuenta y  u n Oí— A n to n io  B e r n a l .  
p 0r eíi mandado ,  M a n u e l  S a n  taya.

j E s t a t r a t o s  d e  l a  A c a d e m i a  R e a l  d e
ciencias exactas, Fásicas y malaca
í e s  a p r o b a d o s  p o r  S .  S I .

( c o n t i n u a c i ó n .)

A r t .  1 1 2 .  A de má s  de éste presupues to  ordinario 
]a academia presen ta rá  tamb ién  al Gobierno,  á propuesta 
de la misma J u n ta ,  los extraordinarios de los gastos que  
exijan las comisiones ó informes q ue  el mismo la encar 
gue ,  ó q ue  ella crea necesarios para el adelantamiento
J e  las ciencias.

A r t .  1 1 3- L a  Junta  administ rat iva celebrará un a  
sesión ordinaria al mes, y las estraordinarias que  á  juicio 
del Presidente se consideren necesarias.

PeablieacicBcs tic l a  A e a á e m l a o

A r t .  114 . L a  A c a d e m i a  podrá publicar:
4." El resumen  anual  de  sus  ta reas :

3 ° L a s  me mo r i as  é  i n formes  d e  lo s  a c a d é m i c o s  y de las comisiones:
3 -  |" as M em orias  prem iadas:

. m e m o r ia s  d e  la e s t in e u id a  Academ ia  *
c iencias  naturales: '

5 . °  L a s  memor ias  ó e u a h s q u i e r a  otros escritos 
presen tado ,  á la A cadem ia  por  personas e s ^ a s  á 
la Cor por acon  previo su  c o J s e n t i m i e n ^  .

6  Los  elogios fúnebres  de W  ,
Ar t .  1 1 3 .  P a r a  ]a publicación de cualquiera de  

estas obres se  necesita el consentimiento espreso de
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la A cad em ia ,  o h i t e n i d o p o r v o t a c r o n s e c r e t a y á m a -  
vor ia  abso luto be votos d é l o s  a^a d é m rc o sp re se n te s .
 ̂ A r t .  1 1 6 .  Academia d e t e r m i n a r á p o r  a c u e r 

dos  e s p e c r a l e s lo s  trámites que  bou de seguir  estos 
d i fe ren tes  tarcas sutes de da r  el consentimiento  de 
q u e  trota el articule anter ior .

 ̂ Ar t .  1 1 7 .  La  Academia  no adepta  ni rehúsa  las 
epímones do sus individuos:  cada au to r  os respon 
sable do lo que  contengan  sus escritos.

A r t .  1 1 8 .  fde consideran do propiedad  do la 
Academia las memor ias  quo  la presen ta ren  sus i n 
dividuos,  asi numer ar ios  como corresponsales.  Po dr an  
sm embargo sus au tores  publicarlas  en cua lquier  t rom
po sr ya no estuviese acordada  y próx ima la i m 
presión por  cuenta  de la Academia ,  recobrando  a q u e 
llos en tal caso su propiedad .

A r t .  1 1 9 .  Las  memor i as  premiadas  serán s iem
pre  propiedad  do la A cad e m ia ,  ^oin perjúrelo de es
te derecho  sus autores  podrán  imprimir las  con l i -

cencía de la misma,  en Cuyo caso el original q u e -  ■ 
dará  en el archivo de la Corporación,  sacándose a 
expensas del interesado copia autorizado por el S e 
cretario.i. I P r e m i i ® ® .

A r t .  1 2 0 .  Con el fin de promover  el estudio,  ade
lantamiento y propagación de las diferentes partes de 
las ciencias que  forman el insti tuto de ;a Academia,  
c o n v o c a r á . esta á concurso publico, proponiendo tres 
pr em ios  á lo menos  y otros tres acccssiL en cada año 
á los au tores  de las mejores obras ó memor ias presentadas 
al concurso.

A r t .  12 1  . S e  procurará  cuidadosamente  que  los 
premios  propuestos  cor respondan con igualdad al.objeto 
de  cada una de las secciones.

(S e  continuará .)

M inisterio de A dm inistración M ilitar ele la provincia de Albacete.

E l  S r .  G ob e rn ad o r  civil de esta provincia con fecha 4  del actua l  me ha pasado t i  documento  siguiente.
D .  Jo-nacio Mu ño z  y L óp ez  Oficial p r imero  del Gobierno  de esta provincia y Secre tar io del Consejo Administ ra t ivo  

de la misma — Certifico:: Q u e  en cumpl im iento  de lo que  previene  el art ículo 3 .  °  de la Real  órden de 2 2  de Marzo 
de 1 8 5 0  se reunió  el Consejo adminis t ra t ivo  de la misma en el dia de ayer  con asistencia del S r .  Comisario 
de Guer ra  de la capital ,  á  fin de fijar los precios á las especies que  pu edan  suminis t ra rse  á las t ropas del ejército 
y  Guardia civil en lodo el mes  de Julio an te rior ,  y después  de ha b e r  examinado  los test imonios remitidos por los 
jueces de pr imer a  instanc ia ,  se seña la ron  a l a s  m ism as  e n  cada uno de los part idos judiciales los precios siguientes.

I Ración de pan Fanega de Arroba do Id. de aceite. Id. de leña. Id. de carbón.
PAR TI DO S. 1 1\2 l ibras. cebada. paja.

R s, M rs. R s .  Mrs. R s . Mrs. Rs. M rs.  1 Rs. M rs.  1 Rs. Mrs.

Albacete................................ » 40  i 4 3  » 4 6 52 » » ~~4 7 ~ 2 »
A l  mansa. . » 2 4  ' 2 0  » 1 30 5 2 » 2 4 2
A l c a r á z . ........................... )> 15 12  » 4 » 50 » . » 44 2 »
Chinchilla............................. )) 2 2 17 » 4 17 50 )) 1 6 2 r>
Casas Ibañez . » 24 4 4 » \ 12 50 » )) 20 2 y>
H e l l in  . . . . . . » 2 2 16  » 4 14 50 8 )) 2 »
La Ro da .  . . . .  . M 21 -14 » 4 1 4 56 » )) 20 2 »
Te s t e . . . . . . . » 48 2 0  » 1 1 2 50 )) ¡> 42 2 »

spresado Consejo es ta m pado  en el libro de sus actas á que  me refiero v paro que 
J  -  - . -  A • i «r o! nna  usa esta — : ^¡baCCle i

Así resulta del acuerdo  del e s , , . ^ . ^   ________________________________ , ,
cons tehbrp la  presen te  con el Y  0 B.°  del S r .  P r e s i d e n t e  y sellada con el q u e  usa esta corporación

* de 1 8 5 1  . - ^ a c ü  M m to z  r, B \ - M c o , o j )

Rac ión  de pan 1 9 m r s .  7¡8:  la fanega de cebada  4 5  rs. 2 5  ^ s .  
5  ' . A a  a c n i i A  51 rs. 8  mrs.  \  | 2 : ídem de leña 1 9  mrs .  5 | 8  y ' a

tó a lo s  en el mes d e ]  olio. sale s 1, , .p
y  1j ~  la arroba  de paja 1 real 13 m t s .. ¡ j em  de aceite Í)1 rs.
J e  carbón l  rs.  — Lo que  he  dispuesto se inserte en el Boletín oficial para conocimiento de los A y u n t a m i e n t o s  y 
d e m a s  e f e c t o s .  Albacete 8  de A g osto  de i 8 5 1 . — El Comisario de G u e r r a ,  Raimundo^ M arques .

g r e m i o  de ¿o G ^ o n ,  ¿ c a r g o  J e  H .  A W d s  g o fe r ,  c a / k  de &
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